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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Nervosa, Kari Maitland reprimiu a vontade de roer as unhas. A causa da sua irritação era o artigo impresso no jornal que trazia dobrado e firmemente agarrado na mão direita. 

			O mesmo periódico em cujos escritórios Kari entrava naquele instante, com o ar altivo que lhe era habitual. Os sonoros passos dos seus saltos altos contra o piso de linóleo serviam apenas como sinal audível da raiva que a consumia. 

			«Vão rolar cabeças», vaticinou. Ou pelo menos ouviria uma explicação plausível para o que tinha acontecido. 

			Alheia ao espanto que a sua entrada provocou, Kari rumou, decidida, para a sala envidraçada que abrigava o chefe de redacção. No caminho, diversos redactores e repórteres desviaram a atenção dos seus computadores para observá-la. 

			Ninguém tentou impedi-la. Ninguém desconfiou de que aquela mulher bonita, vestida num elegante fato azul, pudesse esconder um espírito vingativo. 

			Sem se incomodar com a impressão que causava, Kari fixou o olhar irado sobre a figura masculina que se julgava bem protegida atrás da porta de vidro. Reclinado na poltrona giratória, com os pés cruzados sobre a mesa repleta de pastas e papéis, falava ao telefone, calmo e seguro. 

			Por culpa daquele indivíduo, Kari encontrara a sua amiga Sara em prantos, e aquele indivíduo nem imaginava o mal que havia feito!

			Pobre Sara! A jovem tinha-se esforçado muito para superar o escândalo em que o seu pai se envolvera no passado. Agora que conseguira estabilizar-se, que encontrara alguém que amava e em quem confiava, o editor de um jornalzinho sensacionalista resolvera ressuscitar todo o caso inteiro. 

			A fúria retesou os músculos da cara de Kari, sem, no entanto, prejudicar a sua assombrosa beleza. O corpo bem proporcionado era uma abençoada herança da sua mãe. Um sofisticado carrapito prendia os cabelos loiros platinados e deixava à mostra o pescoço esguio. A boca fina formava uma curva sensual e parecia estar sempre esboçando um sorriso. A pele, quase translúcida de tão clara, com um toque mínimo de maquilhagem, conferia-lhe um ar frágil e aristocrático. Os olhos azuis, realçados pelas pestanas longas e escuras, costumavam contemplar o mundo com um generoso calor humano. 

			Não naquele dia, porém. A única emoção visível em Kari era uma fulminante ira. Ao pensar em Sara, os lábios estreitaram-se ainda mais, num gesto de contrariedade. 

			Encontrara a amiga a chorar, inconsolável, ao ir ter com ela ao seu apartamento para o almoço semanal, que, havia anos, constituía para elas uma espécie de ritual. 

			A Kari bastara um minuto para identificar o motivo de tanta tristeza. No sofá, jazia o jornal aberto naquele texto horroroso. Como era típico de Sara, preferiria esquecer o facto, mas Kari não seria ela mesma se não lhe tomasse as dores. Alguém devia pagar pelo constrangimento causado. No caso, precisamente o rapaz que estava à sua frente. 

			Entrou sem bater, achando que a surpresa da sua aparição seria uma vantagem estratégica. Mas o jovem ainda não acabara a sua conversa ao telefone e, impassível, mal ergueu a cabeça para Kari. 

			Ela teve tempo suficiente para estudá-lo, e o que viu não lhe agradou. A barba por fazer e a massa informe de cabelos negros davam-lhe um ar desleixado. O fato amassado dava a ideia de que o dono dormira vestido. Por instantes, a raiva cedeu lugar ao desdém. 

			– Pois não? – pôs o telefone no descanso, tirou os pés do tampo e, enfim, contemplou a visitante. Ou antes, a invasora. 

			Foi um choque. Lance Kersee despertou da sua indiferença, arregalou os belos olhos angelicais e franziu a testa. 

			Aquela não era a sua reacção normal diante de tantas mulheres que o procuravam, quase sempre com segundas intenções. 

			Guiado pelo instinto, pôs-se a observar as ancas e as pernas de Kari, que continuava a aguardar o melhor momento de falar. Mais alta do que a média, era, sem dúvida, a mais espectacular rapariga que Lance vira em muito tempo. 

			O suave perfume de Kari impregnou o ambiente, mas foram a sua classe e o seu refinamento que apequenaram Lance atrás da escrivaninha, fazendo-o levar a mão ao colarinho para ajeitar a gravata. 

			Chegou a temer uma atitude agressiva da visitante ao notar-lhe a expressão iracunda, como se soltasse fogo pelas narinas. 

			Que hora para receber uma beldade daquelas! Só tinha café velho na garrafa térmica para oferecer. Na véspera, tivera um dia péssimo, e quase não dormira, daí parecer tão deplorável. 

			– Você não bateu à porta nem esperou por ser anunciada pela secretária. A que devo tanta consideração? – Lance esfregou a mão sobre as pálpebras, com a esperança de se livrar do que parecia ser uma grande complicação. 

			Sem se mover, Kari notou esses inesperados sinais de fraqueza e atirou com violência o jornal para cima da escrivaninha. 

			– Presumo que seja o responsável por isso. 

			Lance franziu a testa de novo, dessa vez com mais força, e arrependeu-se imediatamente do pequeno movimento. Devia haver uma aspirina em algum lugar da estante, se ousasse levantar-se para a procurar. 

			A inscrição na porta, em letras douradas, não deixava dúvidas quanto às funções do ocupante daquele escritório. Seria a mais pura verdade, se o seu primo Nicholas Fraser estivesse ali. Lance apenas estava a usar a sala do chefe de redacção na ausência dele. 

			Lance era, na verdade, um consultor financeiro, o tipo de profissional convocado para salvar empresas, grandes ou pequenas, à beira da falência, fosse por vias legais ou por caminhos menos nobres. 

			Nos últimos anos, criara uma boa reputação, à custa de alta percentagem de sucesso. Estivera no Maine visitando uma firma e, à vinda, resolvera aproveitar a oportunidade para rever Nick, antes de seguir para o norte. 

			Entretanto, o primo tinha ido a uma reunião fora do prédio, e Lance acomodara-se ali para fazer alguns telefonemas e dormitar um pouco. Queria descansar das horas de sono que lhe tinham sido roubadas pelo incómodo voo nocturno. 

			Kari não podia saber de nada disso, e, portanto, a sua dedução, embora errada, era perfeitamente explicável. Lance precisava, antes de tudo, de a enquadrar nas normas de civilidade, mas, com ânimo brincalhão, absteve-se de a corrigir e de anunciar a sua verdadeira identidade. 

			– Pode presumir o que quiser, contanto que fale baixo – apertou a têmpora com o polegar e o dedo médio, olhando para o chão. 

			Não precisava de olhar para os pés dela para concluir que também eram lindos. 

			Kari cruzou os braços e encarou Lance num franco desafio. Era mesmo uma jovem fascinante. 

			Como não tinha marcado entrevista, poderia ficar ali durante horas, o que a Lance não pareceu de todo mau. Pena que não se tivessem encontrado numa situação mais agradável e, sobretudo, mais romântica. 

			A ideia surpreendeu-o. Não era dado a fantasias com mulheres no meio do seu expediente, embora não estivesse a trabalhar naquele momento. 

			Teve uma excitante visão erótica de Kari envolvendo os seus quadris com aquelas longas pernas, no calor da paixão. Assustou-se com a imagem formada. Nada de semelhante havia ocorrido na sua vida adulta, sempre enfeitada por belas companhias femininas. Furiosa ou não, Kari parecia concentrar um enorme poder sensual. 

			Lance saiu da sua posição desleixada e apoiou o braço dobrado na mesa. Encaixou o queixo na mão aberta, e sentiu que necessitava de fazer a barba, mas, acima de tudo, precisava de dormir. 

			Os olhos doeram-lhe de novo quando quis ler o artigo de que Kari falava, e assim desistiu da tentativa. De qualquer modo, não era da sua conta. 

			– Suponho que tenha alguma reclamação a fazer, princesa – espicaçou-a num tom galante, e com isso apenas lhe aumentou a zanga. 

			Lance admirou as íris azuis de Kari, que, quando ela pestanejava, assumiam um incrível tom violeta. 

			Kari olhou-o com desprezo. Que maneira idiota de enfrentar uma queixa! Aquele homem não passava de um crápula, um parvo sonolento, com a barba por fazer e as roupas enxovalhadas. 

			– Você está bêbado! – exclamou, horrorizada. 

			Bem, agora estava a entrar em terreno pessoal, e Lance achou que isso não podia passar sem uma resposta à altura. Reclinou-se com exagerado cuidado na cadeira, e as pupilas adquiriram um brilho maldoso. 

			Tinha bebido um pouco demais no avião, por não conseguir adormecer, mas nos seus trinta e quatro anos nunca ficara embriagado. 

			– Correcção, linda: só estou com sono. Ia ajeitar-me aqui mesmo, quando você fez a sua triunfal e mal-educada entrada. 

			Se Lance pensara em provocar algum sentimento de culpa em Kari, estava fadado ao insucesso. 

			– Você comove o meu coração… – escarneceu. 

			Lance apenas sorriu, incomodado, vendo que Kari se dispunha a não baixar os braços e continuar a atacar. 

			– Para uma mulher tão bonita, tem a língua muito afiada – contrapôs, aborrecido, atento a qualquer mudança de cor nas faces dela. 

			Como esperava, Kari odiou a observação, mas não pelo motivo que Lance supunha. No passado, já tinha enfrentado uma situação parecida, e o comentário reabriu uma ferida ainda mal cicatrizada. 

			A sua memória deu um salto no tempo, e Kari ouviu de novo a voz rude de outro homem, que tentava dominá-la pelo uso da violência. 

			A maneira como Kari lidou com a má recordação foi rápida, mas dolorosa. Com esforço, voltou ao presente. Não iria pensar em velhas mágoas naquele momento. 

			– Costumo dizer o que penso, senhor Fraser. Mas também estou preparada para aguentar as consequências. O tipo de imprensa feito aqui não merece a menor consideração. 

			– Essa é uma declaração bastante precipitada, não acha?

			Kari empinou o nariz, e o seu sorriso frio denotou uma superioridade que o desarmou de novo. 

			Lance não podia lembrar-se de nenhuma outra mulher que o aborrecesse tanto, e isso incluía a sua maçadora irmã. 

			– Já ouviu falar de responsabilidade moral, senhor Fraser? Acho que não. Duvido muito que o seu jornalzinho saiba o que significam ética e decência. 

			Um esgar nervoso curvou a boca de Lance para baixo. Era um sinal inequívoco de que começava a perder a paciência, algo que não era usual. 

			– Sei muito bem o que quer dizer tudo isso, querida. Devo alertá-la de que estou quase a aborrecer-me com as suas ofensas. 

			Lance dirigiu-lhe um olhar cortante, mas, ao que parecia, Kari tinha nervos de aço. A contragosto, ele admirou o seu temperamento forte. 

			Kari ignorou o alerta, do jeito como ele previra. Detestava pessoas que abusavam do poder, e ali estava uma delas. 

			– Li, certa vez, que este tipo de imprensa tem como único fim chafurdar na lama. Mas não pude imaginar que também era feita por jornalistas sujos. 

			Lance ergueu o seu par de sobrancelhas negras. Ignorava como enfrentar aquela rapariga que, era óbvio, sabia impor-se. Ou era muito corajosa ou despreocupada demais para sentir medo. 

			De qualquer modo, Kari parecia esconder uma mágoa profunda e autêntica, contra a qual não tinha armas. 

			– Já reparou que os bons conselhos são sempre desprezados? – Lance indagou, irónico. – Você deve gostar de viver perigosamente. Por acaso come vidro ao pequeno-almoço?

			Kari prendeu a respiração. Não estava habituada a receber aquele tipo de agressão. Aquele homem passara ao ataque, e ela estava pronta a reagir, com mais audácia do que bom senso: 

			– Pelo menos os cacos não vêm de uma garrafa de álcool. Acho natural que tenha de estar bêbado para escrever o que publica nas suas colunas sujas. 

			Foi a vez de Lance engolir em seco. Apenas a postura aristocrática de Kari o impediu de partir para uma acção correctiva mais directa. 

			Aquela impertinente não parecia disposta a parar. E o mais curioso era que ele ainda desconhecia o real motivo de tudo aquilo. Que raio de artigo teria enfurecido a princesa loira?!

			– Não tem tento na língua, e estou no meu limite. Por favor, não me irrite. 

			Kari sempre reagira mal a ameaças. Aproximou-se de Lance, encarando-o, e apoiou as mãos no tampo. Continuava com o ânimo beligerante. 

			– Ah! Será que feri os seus sentimentos? Então já pode fazer uma ideia do que representa ler um texto ofensivo. 

			Ele rangeu os dentes ao constatar que não havia condições de descobrir a que matéria Kari se referia. Um escândalo em família? A notícia de um adultério? Um caso de alta corrupção?

			– Já terminou, menina?

			– Apenas comecei. Você é um canalha da pior espécie, sabia?

			Lance estremeceu e, num movimento tão ágil quanto abrupto, agarrou-lhe o pulso que estava ao seu alcance. Manteve os dedos cerrados enquanto contornava a escrivaninha e se colocava ao lado dela, impondo uma ameaçadora proximidade. 

			– Muito bem. Agora chega! – rosnou como um leão ferido, embora consciente de que reagia com exagero a uma situação que, afinal, não lhe dizia respeito. 

			Pela primeira vez desde que invadira a sala do editor, Kari empalideceu, mais surpresa do que temerosa. 

			Lance agora estava a um passo dela, sem a soltar, mas impunha-se sobretudo pela estatura. «Como é alto!», pensou ela. E como os seus ombros largos preenchiam a roupa com perfeição… 

			Kari teve de reconhecer que se tratava de um rapaz atraente. Mesmo no estado em que se encontrava, com os belos olhos cinzentos rodeados de manchas vermelhas, exalava uma masculinidade irresistível. E foi esse vigor sexy que acabou por a fragilizar. 

			Kari nunca tinha reagido assim, ao longo dos seus vinte e seis anos. Claro que se sentira atraída, porque era humana, mas jamais sentira uma atracção tão forte e imediata. E logo por quem!

			Deplorando a traição dos seus sentidos, ergueu o queixo e determinou-se a ignorar tudo, excepto a raiva. Girou o punho sob os dedos fortes de Lance e conseguiu livrar-se. A última coisa que pretendia era demonstrar interesse por aquele idiota!

			Tudo inútil. Lance percebera o brilho de volúpia naquelas íris azuis, em conflito com as cintilações de fúria, e sentiu-se ele próprio excitado. 

			No entanto, antes que pudesse decidir o que fazer, Kari articulou uma nova agressão verbal: 

			– Não lhe permito nenhuma falta de respeito. 

			Lance quase se riu diante de tanta presença de espírito. Kari ainda demonstrava uma espantosa capacidade de inverter a situação, fazendo-se de vítima. 

			– Onde aprendeu essas frases tão sonantes, menina? Na escola de etiqueta ou em festas elegantes? Você é que foi mal-educada ao invadir a minha sala e ofender-me sem parar. 

			As afirmações de Lance remeteram-na de novo para o passado. Parecia que ele tinha o poder invulgar de a fazer recordar factos que preferia esquecer. 

			Por um agoniado instante, viu-se na fazenda dos pais, presa entre cavalos agitados que quase a pisaram e a fizeram viver momentos de terror. O ar do estábulo, recordou, estava tão quente e irrespirável como naquele momento. 

			– Não esperava outro tipo de desculpa da sua parte – disse ela, ao afastar a imagem indesejada. – Você é só mais um desses jornalistas baratos que, por azar, infestam as redacções. O seu lema deve ser bater no inimigo, quando não se consegue juntar a ele. 

			Ao ouvi-la, Lance ficou pensativo. As expressões cambiantes no rosto de Kari eram bastante reveladoras, e ele imaginou se ela teria consciência disso. 

			Certamente, não. Notara que o pensamento dela às vezes circulava por outros tempos e lugares, decerto nada agradáveis. Para ser honesto, não gostava nada de ver as sombras que toldavam aqueles olhos azuis. Ainda para mais se fosse ele o responsável por colocá-las ali. 

			Kari devia conviver com alguns traumas e recalcamentos, e Lance sentiu o quixotesco impulso de lhe expulsar tais demónios. Mas nada podia fazer de prático. 

			– Não sou um canalha, nem um jornalista barato, linda. 

			Se Kari continuava disposta a insultá-lo, ou à pessoa que pensava ser, então seria difícil mudar a sua opinião. Era um facto consumado, que Kari confirmou sem demora: 

			– Pagam-lhe bem para destruir a vida das pessoas? É dinheiro sujo de sangue! – não conseguia ficar quieta. 

			Só se Lance selasse a sua boca com um beijo ardente, ou então a deitasse de bruços na mesa e lhe aplicasse umas palmadas no rabo. 

			Apesar de aborrecido, teve de achar piada. 

			Para Kari, o riso significava a aceitação tácita de que era culpado. 

			– É melhor parar, menina. Por que não sai enquanto pode? – aconselhou, com suavidade, e quem conhecesse Lance saberia que era mais sábio seguir a recomendação do que suportar o que viria em seguida. 

			Lance não era pessoa para desistir de uma boa discussão, mesmo que para tanto precisasse de recorrer à força física, facto que Kari ignorava. 

			Ainda que soubesse, porém, não faria muita diferença. Kari também se considerava uma lutadora, e preferiria sair de um confronto a sangrar a sair vencida. 

			– Não me irei embora enquanto não se comprometer a publicar um pedido de desculpas. A notícia que saiu é um absurdo, e você sabe disso. 

			– Ah, sei?

			Lance não desconhecia o estilo do jornal em que o seu primo trabalhava. Os dois costumavam ter grandes discussões por causa disso. Mas jamais admitiria um equívoco perante a loira impertinente. 

			– Olhe, ainda acredito que você respeite a ética, senhor Fraser. A pessoa que escreveu o artigo é que não tem nenhum princípio moral!

			Por um capricho do destino, Lance viu-se na obrigação de defender o primo, embora concordasse com Kari, ainda que não tivesse lido o texto que tanto a enfurecera. 

			Ora, tinha começado tudo aquilo, e agora tinha de ir até ao fim. 

			– O problema é que ser uma mulher bonita não a autoriza a tratar-me do modo como fez. Se fosse um homem, não sairia daqui ileso. 

			Como era de prever, ela negou-se a recuar. 

			– Então, o que faria nesse caso? Bater-me-ia?

			Kari imaginou que, de um crápula daqueles, poderia esperar qualquer atitude baixa. 

			Lance nunca iria agredi-la fisicamente. Era suficientemente educado para tratar as mulheres com respeito. Julgava uma cobardia alguém tirar partido da força para se impor. Estivessem noutro lugar, e ele tomá-la-ia nos braços e beijá-la-ia até que a zanga desse espaço à complacência. 

			Sem que percebesse, fixou a atenção nos lábios de Kari. Ponderou se seriam tão suaves como pareciam, apesar de esconderem uma língua tão venenosa. 

			Não era hora de descobrir isso, nem a maneira certa de lidar com a situação. Recordou o poder que o suposto cargo lhe conferia. 

			– Tenho outros meios à minha disposição – Lance apontou para o exemplar que Kari atirara para perto dele, com uma ameaça implícita no gesto. 

			– Não ouse publicar nenhuma difamação contra mim. Posso processá-lo. 

			Lance meneou a cabeça, reconhecendo que a sua táctica era absurda. Fechou os olhos, esperando que a poeira assentasse, tentando encontrar uma resposta convincente. 

			– Nunca iria difamá-la. Tenho orgulho em só dizer a verdade!

			– A verdade, para si, deve significar pisar a honra das pessoas. 

			«Ela nunca baixa a guarda!» Lance começou a pensar que, além da paciência, perdia cada vez mais o controlo da situação. Estava a ser punido, talvez, pela mentira inicial sobre a sua identidade. 

			– Bem, as pessoas têm um comportamento estranho. Toda a gente quer sair nas primeiras páginas, mas, quando isso acontece pondo a público algo que não lhes agrada, ameaçam entrar com um processo. 

			Kari esqueceu o que lhe restava de compostura e bateu o pé. 

			– Não é a mesma coisa, e você sabe muito bem! O artigo era sobre o noivado da minha amiga Sara. Mas existiam só algumas linhas sobre isso, pois o resto do espaço foi usado para desenterrar o escândalo que envolveu o pai dela. Não tinha esse direito, senhor Fraser. Os dois assuntos não têm nenhuma relação entre si. Portanto, exijo um pedido de desculpas!

			– Exige?!

			Se Kari tivesse escolhido melhor as palavras, Lance, com certeza, poderia reagir de forma diferente, mas o termo que ela usara despertou-lhe lembranças dolorosas. 

			A segunda mulher do pai de Lance, Grant, tinha sido bastante exigente, e ele acreditava que isso o levara à morte prematura. Não era de admirar que abominasse exigências. 

			– Menina, talvez você viva num mundo em que as suas vontades são sempre satisfeitas, mas não espere isso de mim. Não é o centro do universo, lamento informar, nem as pessoas giram em torno da sua bela figura. Seria boa ideia moderar os seus caprichos e ter os pés bem assentes na Terra. 

			– Como se atreve?! – pela primeira vez, um leve rubor tingiu-lhe as faces. Sabia que Lance estava certo. 

			– Atrevendo-me, ora bolas! – voltou para a cadeira giratória. – Bem, já disse o que tinha a dizer, e agora é a minha vez de reclamar. Você entrou aqui sem convite, o que significa que sabe onde fica a porta. Feche-a ao sair, está bem?

			Lance frisou a despedida colocando os calcanhares no tampo, outra vez, e cerrando os olhos, na evidente intenção de dormir. 

			Impotente, Kari suspirou. A conversa terminara sem que conseguisse arrancar nenhuma promessa de pedido de desculpas. 

			– Você é um ser desprezível, Nicholas Fraser. Não imagina o que o espera. A minha família é importante na cidade. 

			Lance ergueu as mãos e sorriu, trocista. 

			– Estava à espera que falasse isso! A minha também é importante na sociedade, para sua informação. 

			– Sem dúvida como sinónimo de algo sórdido e baixo. Será que pode ter verdadeiro orgulho do seu apelido?

			Aquilo já era demais. 

			– Basta! – Lance quase gritou. – Escolha depressa entre sair daqui pelos seus próprios pés ou à força!

			Kari contemplou-o durante longos segundos, acreditando que pudesse voltar atrás. Também teve vontade de berrar, mas de frustração por ter de se ir embora sem ter conseguido o que queria. 

			– Já vou, senhor Fraser. Deveria ter adivinhado que era uma perda de tempo vir falar consigo. É impossível apelar aos sentimentos de alguém que não possui nenhum. 

			Ao cruzar a porta de vidro, esbarrou numa pessoa que estava prestes a entrar. Sem olhar para trás, atravessou o comprido salão do jornal com a mesma altivez da chegada. Só desejava uma coisa: que o editor se afogasse na própria lama que imprimia. 

			Já ao pé dos elevadores, apertou várias vezes o botão de chamada, ansiosa por se ir embora dali o mais depressa possível. 

			Só ao começar a descer é que pôde respirar fundo, aliviada, e enxugar as duas pequenas lágrimas que ameaçavam cair. 

			Nunca mais na vida queria ver aquele homem!
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